Exercícios Brasil Império
1. “Usando do direito que a constituição me concede que declaro que hei de muito voluntariamente abdicado na pessoa de meu mui amado e prezado filho o Sr D. Pedro de Alcântara. Boa Vista – 7 de abril de 1831, décimo da Independência e do Império – D. Pedro I.”

Nesses termos, D. Pedro I abdicou ao trono brasileiro no culminar de uma profunda crise, que não se caracterizou por:

A. [   ] antagonismo entre o Imperador e parte da aristocracia rural brasileira.

B. [   ] empréstimos externos para cobrir o déficit público gerado, em grande parte, pelo aparelhamento das forças militares.

C. [   ] aumento do custo de vida, diminuição das exportações e aumento das importações.

D. [   ] pressão das elites coloniais que queriam o fim do Império e a implantação de uma República moldes dos Estados Unidos.

E. [   ] conflitos entre o Partido Brasileiro e o Partido Português e medo da recolonização.
2. A vida politico-partidária no Brasil conheceu, nos primeiros anos do período regencial, uma fase de organização intensa. As principais forças da sociedade brasileira aglutinaram-se em torno dos seguintes grupos:

A [   ] moderados, favoráveis à manutenção da Monarquia; exaltados, favoráveis à implantação de reformas; restauradores, favoráveis à volta de d. Pedro 1.

B [   ] republicanos, favoráveis à extinção do Império; restauradores, favoráveis à volta de D. Pedro I; e exaltados, favoráveis à maioridade de d. Pedro II.

C [   ] liberais, favoráveis à implantação de reformas; palacianos, contrários à maioridade de D. Pedro II; e republicanos, favoráveis à extinção do Império.

D [   ] palacianos, favoráveis à maioridade de D. Pedro II; restauradores, favoráveis à volta de D. Pedro I; e moderados, favoráveis à dominação portuguesa sobre o Brasil.

E [   ] liberais, favoráveis ao prosseguimento das reformas; conservadores, favoráveis à manutenção da Monarquia; e restauradores, contrários ao Ato Adicional.

3. “Dois partidos lutam hoje em nossa pátria: O Restaurador e o Moderado. O primeiro foi leal ao monarca que abdicou e defende os inquestionáveis direitos do Sr. Pedro II. O segundo é partidário do sistema republicano e quer reduzir o Brasil em inúmeras Repúblicas “fracas” e “pequenas”. E assim seus membros poderiam tronar-se seu futuros ditadores.”
Jornal O Caramuru de 12 de abril de 1832, citado por Arnaldo Contier. Imprensa e ideologia em São Paulo, 1 979; adaptado.

A partir do texto, responda.

a) Em que período da história política do Brasil o texto foi escrito?

b) Qual o regime político defendido pelos partidos citados no texto?

c) Quais são as críticas que o jornal O Caramuru faz ao partido Moderado?

4 Sobre a guarda Nacional, é correto afirmar que ela foi criada:

A [   ] pelo imperador, D. Pedro II, e era por ele diretamente comandada, razão pela qual tornou-se a principal força durante a Guerra do Paraguai.

B [   ] para atuar unicamente no Sul, a fim de assegurar a dominação do Império na Província Cisplatina.

C [   ] segundo o modelo da Guarda Nacional Francesa, o que fez dela o braço armado de diversas rebeliões no período regencial e início do Segundo Reinado.

D [   ] para substituir o exército extinto durante a menoridade, o qual era composto, em sua maioria, por portugueses e ameaçava restaurar os laços coloniais.

E [   ] no período regencial como instrumento dos setores conservadores destinado a manter e restabelecer a ordem e a tranqüilidade públicas.

5. A publicação do Ato Adicional em 1834 foi de importância significativa por que:

A [   ] restaurou a paz no Império, tendo em vista o término das rebeliões no oeste do país.

B [   ] antecipou a maioridade de D. Pedro II, evitando assim um golpe de estado dos conservadores.

C [   ] limitou os poderes excessivos das Câmaras Municipais que poderiam fragmentar a Nação.

D [   ] possibilitou a tomada do poder pelos conservadores que formavam a aristocracia rural.

E [   ] ampliou a autonomia das províncias, neutralizando a tendência centralizadora do I Reinado.

6. O período da História do Brasil entre 1831 e 1840, conhecido como período regencial e cujas datas correspondem respectivamente à abdicação e à maioridade de D. Pedro II, tem como um de seus traços marcantes:

A [   ] a constante luta das correntes liberais contra o sistema escravista e a monarquia.

B [   ] a perda da influência da economia inglesa sobre o Brasil, devido à crise da produção algodoeira no Egito e na Índia.

C [   ] o aumento do comércio de produtos primários de exportação, superando a crise do Primeiro Reinado.

D [   ] o rompimento definitivo dos laços com Portugal, em virtude da ascensão dos liberais ao poder.

E [   ] a instabilidade política e social, decorrente de numerosos movimentos revolucionários.

7. “O período regencial foi um dos mais agitados da história política do país e também um dos mais importantes. Naqueles anos, esteve em jogo a unidade territorial do Brasil, e o centro do debate político foi denominado pelos temas da centralização ou descentralização do poder do grau de autonomia das províncias e da organização das Forças Armadas.”

Bons Fausto, História do Brasil. 2 ed. São Paulo: Edusp, 1995, p. 161.

Sobre as várias revoltas nas províncias durante o período da Regência, podemos afirmar corretamente que:

A [   ] eram levantes republicanos em sua maioria, que conseguiam sempre empolgar a população pobre e os escravos.

B [   ] a principal delas foi a Revolução Farroupilha, acontecida nas províncias do nordeste, que pretendia o retorno do Imperador D. Pedro I.

C [   ] podem ser vistas como respostas à política centralizadora do Império, que restringia a autonomia financeira e administrativa das províncias.

D [   ] em sua maioria, eram revoltas lideradas pelos grandes proprietários de terras e exigiam uma posição mais forte e centralizadora do governo imperial.

8. Leia:

[...] explodiu na província do Grão-Pará o movimento armado mais popular do Brasil [...]. Foi

uma das rebeliões brasileiras em que as camadas inferiores ocuparam o poder [...].

Ao texto pode-se associar:

A [   ] a Regência e a Cabanagem.

B [   ] o I Reinado e a Praieira.

C [   ] o II Reinado e a Farroupilha.

D [   ] o Período Joanino e a Sabinada.

E [   ] a Abdicação e a Noite das Garrafas.

9. Sabinada na Bahia, Balaiada no Maranhão e Farroupilha no Rio Grande do Sul foram algumas das lutas que ocorreram no Brasil em um período caracterizado:

A [   ] por um regime centralizado na figura do imperador, impedindo a constituição de partidos políticos e transformações sociais na estrutura agrária.

B [   ] pelo estabelecimento de um sistema monárquico descentralizado, o qual delegou às províncias o encaminhamento da “questão servil”.

C [   ] por mudanças na organização partidária, o que facilitava o federalismo, e por transformações na estrutura fundiária de base escravista.

D [   ] por uma fase de transição política, decorrente da abdicação de d. Pedro 1, fortemente marcada por um surto de industrialização, estimulado pelo Estado.

E [   ] pela redefinição do poder monárquico e pela formação dos partidos políticos, sem que se alterassem as estruturas sociais e econômicas estabelecidas.

10. O Golpe da Maioridade que colocou Pedro II no trono em 1840 representou:

A [   ] a vitória dos liberais que retornaram ao governo, convidados para formar o primeiro ministério do Segundo Reinado.

B [   ] a ascensão dos conservadores afastados do poder desde o Avanço Liberal.

C [   ] o enfraquecimento do regime monárquico e o crescimento do republicanismo.

D [   ] o declínio da aristocracia rural já que o governo não apoiava a manutenção de seus privilégios.

E [   ] o fortalecimento da democracia, fato comprovado na primeira eleição do Segundo Reinado, a “eleição do cacete”.

11. Do ponto de vista político podemos considerar o período regencial como:

A [   ] uma época conturbada politicamente, embora sem lutas separatistas que comprometessem a unidade do país.

B [   ] um período em que as reivindicações populares, como direito do voto, abolição da escravidão e descentralização política foram amplamente atendidas.
C [   ] uma transcrição para o regime republicano que se instalou no país a partir de 1840.

D [   ] uma fase extremamente agitada com crises e revoltas em várias províncias, geradas pelas contradições das elites, classe média e camadas populares.

E [   ] uma etapa marcada pela estabilidade política, já que a oposição ao imperador Pedro I aproximou os vários segmentos sociais, facilitando as alianças na regência.

12. A organização do Estado brasileiro que se seguiu à independência resultou no projeto do grupo:

A [   ] liberal-conservador, que defendia a monarquia constitucional, a integridade territorial e o regime centralizado.

B [   ] maçônico, que pregava a autonomia provincial, o fortalecimento do executivo e a extinção da escravidão.

C [   ] liberal-radical, que defendia a convocação de uma Assembléia Constituinte, a igualdade de direitos políticos e a manutenção da estrutura social.

D [   ] cortesão, que defendia os interesses recolonizadores, as tradições monárquicas e o liberalismo econômico.

E [   ] liberal-democrático, que defendia a soberania popular, o federalismo e a legitimidade monárquica

13. A opção pelo regime monárquico no Brasil, após a independência, pode ser explicada:

A [   ] pela atração que os títulos nobiliárquicos exerciam sobre os grandes proprietários rurais.

B [   ] pela crescente popularidade do regime monárquico entre a elite colonial brasileira.

C [   ] pela pressão das oligarquias aliadas aos interesses, da Inglaterra e pela defesa da entrada de produtos manufaturados.

D [   ] pelo temor aos ideais abolicionistas defendidos pelos republicanos nas Américas.

E [   ] pelas transformações ocorridas com a instauração da Corte portuguesa no Brasil e pela elevação do país a Reino Unido.

14. A constituição Imperial de 1824 estabelece que o governo monárquico hereditário, constitucional e representativo (artigo 35) e que a pessoa do Imperador é inviolável e sagrada, não estando sujeita a responsabilidade alguma (artigo 990).

Comente estes textos constitucionais, definidores da monarquia brasileira.

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
15. Assinale a alternativa que indica um movimento separatista ocorrido no período do Império brasileiro que incorporou o ideal republicano.

A [   ] Confederação do Equador.

B [   ] Revolta de Beckman.

C [   ] Inconfidência Mineira.

D [   ] Canudos.

E [   ] Conjuração Baiana.

16. Em 1824, Frei Caneca criticou a Constituição outorgada por D. Pedro I dizendo que o moderador era chave mestra da opressão da nação brasileira e que a Constituição não garantia a independência do Brasil, ameaçava sua interioridade e atacava a soberania da nação.

Baseado em Frei Caneca, “Crítica da Constituição Outorgado”, Ensaios políticos, Rio de Janeiro, Editora Documentário, pp. 70-5.

a) Defina o poder moderador.

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
b) O que foi a Confederação do Equador, da qual Frei Caneca participou?

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

17. “Brasileiros salta os olhos a [...] perfídia, são patentes os reiterados perjuros do Imperador e está conhecida a nossa ilusão ou engano em adotar um sistema de governo defeituoso em sua origem e mais defeituoso ainda em suas partes componentes. As constituições, as leis e todas as instituições humanas são feitas para os povos e não os povos para elas. Eia, pois, brasileiros, tratemos de construir nos de um modo análogo às luzes do século em que vivemos [...] desprezemos as instituições oligárquicas, só cabidas na encanecida Europa.”
Manifesto dos Revolucionários da Confederação do Equador, 1824.

Com base no texto, indique:

a) o tipo de governo qualificado como “defeituoso”:

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
b) o sistema de governo proposto pelos revoltosos.

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
18. São fatores que levaram os Estados Unidos a conhecerem a independência do Brasil em 1824. 
A [   ] Doutrina Monroe (América para os americanos) e os fortes interesses econômicos emergentes nos Estados Unidos.

B [   ] A aliança dos capitais ingleses e americanos interessados em explorar o mercado brasileiro e a crescente expansão do mercado da borracha.

C [   ] A indenização de 2 milhões de libras pagos pelo Brasil ao governo americano e a Doutrina Truman.

D [   ] A subordinação econômica à Inglaterra e o interesse de aliar-se ao governo constitucional de D. João VI.

E [   ] A identificação com a forma de governo adotada no Brasil e interesses coloniais comuns.

19. Em 1838, o deputado Bernardo Pereira Vasconcelos escrevia: “Fui liberal, então a liberdade era nova para o país, estava nas aspirações de todos, mas não nas leis, não nas idéias práticas; o poder era tudo, fui liberal. Hoje, porém, é diverso o aspecto da sociedade; os princípios democráticos tudo ganharam e muito comprometeram [...].”
O texto se reporta:

A [   ] ao Ato Adicional, à instabilidade política dele decorrente e as constantes ameaças de fragmentação do território.

B [   ] ao Golpe da Maioridade, estratégia usada pelos liberais, que favoreceu o grupo de políticos palacianos.
C [   ] ao declínio do império, abalado pelas crises militar e da abolição.

D [   ] à crise sucessória portuguesa e à conseqüente abdicação de Pedro 1.

E [   ] ao Ministério da Conciliação, marcado pela estabilidade econômica e pela aliança entre liberais

20. O episódio conhecido como “A Noite das Garrafas”, briga entre portugueses e brasileiros, relaciona-se com:

A [   ] a promulgação da Constituição da Mandioca pela Assembléia Constituinte.

B [   ] a instituição da Tarifa Alves Branco, que aumentava as taxas da alfândega, acirrando as disputas entre portugueses e brasileiros.

C [   ] o descontentamento da população do Rio de Janeiro contra as medidas saneadoras de Oswaldo Cruz.

D [   ] a manifestação dos brasileiros contra os portugueses ligados à sociedade “Colunas do trono” que apoiavam D. Pedro I.

E [   ] a vinda da Corte Portuguesa e o confisco de propriedades residenciais para alojá-la no Brasil.

21. Relativamente ao Primeiro Reinado, considere as afirmações a seguir.

I. A dissolução da Constituinte, o estilo de governo autoritário e a repressão à Confederação do Equador aceleraram o desgaste político de Pedro I.

II. O temor de uma provável recolonização, caso fosse restabelecida a união com Portugal, aprofundou os atritos entre brasileiros e portugueses.

III. O aumento das exportações agrícolas, a estabilidade da moeda e redução de endividamento externo foram os pontos favoráveis do governo de D. Pedro I.

IV. A cúpula do exército, descontente com a derrota militar na Guerra Cisplatina, aderiu à revolta, que culminou na Abdicação do Imperador.

Então:

A [   ] todas estão corretas.

B [   ] todas são falsas.

C [   ] apenas I e II estão corretas.

D [   ] apenas I, II e IV estão corretas.

E [   ] apenas III está correta.

22. “Diante do trono vazio defrontavam se as províncias, com a propriedade territorial lhes ditando a contextura política, sequiosas de comandar o governo-geral, espreitadas por um gigante tolhido. Mas ameaçador: o elemento monárquico, agarrado, em parte, ao manto roto de D. Pedro I e às fraldas do Imperador menino.”

Identifique o período de nossa história a que se refere o texto acima e ofereça subsídios adequados à compreensão dos motivos para as agitações políticas e sociais.

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

23. A conturbação política caracterizou o Período Regencial. Esta conturbação fica claramente evidenciada na série de rebeliões que marcaram o período. Dentre as rebeliões do Período Regencial, uma merece destaque por ter sido um movimento basicamente de elite e por ter dado origem à maior luta separatista já conhecida pela História brasileira.

Trata-se da:

A [   ] Revolta dos Malês

B [   ] Farroupilha

C [   ] Cabanagem

D [   ] Balaiada

E [   ] Sabinada

24. “O período regencial que se iniciou em 1831 teve no Ato Adicional de 1834 um alento de abertura e um ensaio de um regime menos centralizado. Para os monarquistas conservadores, a Regência foi uma “verdadeira” república, que mostrou sua ineficiência. Tal período é caracterizado como sendo de CRISE.”

Segundo o texto, pode-se dizer que a crise ocorreu porque:

A [   ] a descentralização era um desejo antigo dos conservadores.

B [   ] a centralização “encarnava” bem o espírito republicano.

C [   ] a partilha do poder não se coadunava com o espírito republicano.

D [   ] a descentralização provocou a reação dos meios conservadores.

E [   ] a descentralização se opunha aos princípios liberais.

25. O período regencial brasileiro (1831/1840) foi marcado por revoltas em quase todas as províncias do Império, em meio às lutas políticas entre os membros da classe colonial dominante. Uma das tentativas de superação desses conflitos foi a aprovação, pelo Parlamento, do Ato Adicional de 1834, que se caracterizava por:

A [   ] substituir a Regência Una pela Regência Trina.

B [   ] fortalecer o Legislativo e o Judiciário.

C [   ] conceder menor autonomia às Províncias.

D [   ] extinguir os Conselhos Provinciais.

E [   ] estimular o desenvolvimento econômico regional.

26. O período regencial foi politicamente marcado pela aprovação do Ato Adicional que:

A [   ] criou o Conselho de Estado.

B [   ] implantou a Guarda Nacional.

C [   ] transformou a Regência Trina em Regência Una.

D [   ] extinguiu as Assembléias Legislativas provinciais.

E [   ] eliminou a vitaliciedade do Senado.

27. No período compreendido entre a independência e 1849. O Brasil foi marcado por agitações

sociais e políticas. Sobre essas agitações, é correto afirmar que:
(01) a Cabanagem no Pará (1835-1840) foi um movimento que teve forte participação das camadas populares.

(02) também no Maranhão houve uma violência social na rebelião conhecida por Balaiada (1838-1841), com forte participação popular.

(04) apenas na Bahia não houve agitação social ou movimentos visando à emancipação regional.

(08) a Revolta dos Liberais em 1842, em São Paulo e em Minas Gerais, contribuiu para que mais tarde fosse praticada a alternância no poder dos partidos Liberal e Conservador.

(16) a mais longa das revoltas brasileiras desse período foi a Revolução Farroupilha (1835-1845), na qual se chegou a prolongar uma república independente.

(32) a Revolução Praieira (1848) foi o último grande movimento nordestino revoltoso, de caráter popular, democrático e de influência ideológica.

Soma=(_________________________)

28 A Sabinada que agitou a Bahia entre novembro de 1837 e março de 1838, 

A [   ] tinha objetivos separatistas, no que diferia frontalmente das outras regiões do período.

B [   ] foi uma rebelião contra o poder instituído no Rio de Janeiro que contou com a participação popular.

C [   ] assemelhou-se à Guerra dos Farrapos, tanto pela postura anti-escravista quanto pela violência e duração da luta.

D [   ] aproximou-se em suas proposições políticas, das demais a rebeliões do período pela defesa do regime monárquico.

E [   ] pode ser vista como uma continuidade da Rebelião dos Alfaiates, pois os dois movimentos tinham os mesmos objetivos.

29. O período regencial no Brasil (1830-1840) foi um dos mais agitados da história política do país. Foram questões centrais do debate político que marcaram esse período, exceto:

A [   ] a questão do grau de autonomia das províncias.

B [   ] a preocupação com a unidade territorial brasileira.

C [   ] os temas da centralização e descentralização do poder.

D [   ] o acirramento das discussões sobre o processo abolicionista.

30. “Mais importante, o país é abalado por choques de extrema gravidade; não mais os motins [...], mas verdadeiros movimentos revolucionários, com intensa participação popular põem em jogo a ordem interna e ameaçam a unidade nacional. Em nenhum outro momento há tantos episódios, em vários pontos do país, contando com a presença da massa no que tem de mais humilde, desfavorecido. Daí as notáveis conflagrações verificadas no Pará, no Maranhão, em Pernambuco, na Bahia, no Rio Grande do Sul.”

Francisco Iglésias, “Brasil, sociedade democrática”

Este texto refere-se ao período:

A [   ] da Guerra da Independência

B [   ] da Revolução de 1930

C [   ] agitado da Regência

D [   ] das Revoltas Tenentistas

E [   ] da Proclamação da República

